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JORNALFonte
TURISMO EM FLORIANÓPOLIS

VEREADORES DE JABOTICABAL GASTARAM QUASE R$ 7 MIL EM MAIS UM “CONGRESSO”

Os Vereadores Dr. Edú Fenerich (PPS), César Tomé - Sonzão (PHS) e
Carlinhos Santiago (PT), viajaram (de avião) mais uma vez para um
“Congresso”, de 02 a 05/08/2005. Desta feita para a bela cidade de
Florianópolis a um custo aproximado de R$ 7.000,00. Na viagem anterior
a esta, foram buscar informações sobre como se faz a Lei para que o
povo não fique mais de 15 minutos nas filas dos bancos. Nós do Jornal
Fonte, através da Internet tivemos acesso a essa Lei em menos de 05
minutos que já esta em vigor desde 1999 em Porto Alegre. E o povo ó!!!.
Nas próximas edições vamos trazer a lista dos vereadores que mais viajam
com o dinheiro público para Congressos sem nada em troca. Aguardem.

Luiz Augusto Stesse

SUPOSTO CAIXA 02
Hori teria recebido R$ 50 mil e

declarado R$ 23 mil, já o PT R$ 30 mil e
declarou R$ 14,4 mil para a Justiça
Eleitoral de Jaboticabal. A empresa
doadora teria sido a Leão e Leão,

segundo matéria publicada pelo Jornal
Folha Ribeirão do dia 07.08.05 - pag.

C1.  Os documentos foram apreendidos
pela Promotoria de Justiça e Polícia

Civil de Ribeirão Preto.

Dr. Edú Fenerich César Tomé - Sonzão Carlinhos SantiagoCarlinhos Santiago

DR. EDÚ FENERICH - PRESIDENTE DA CÂMARA USA
DINHEIRO PÚBLICO PARA ATACAR A HONRA DE
JORNALISTAS AO INVÉS DE DAR EXPLICAÇÕES

VERDADEIRAS SOBRE GRAVES IRREGULARIDADES DE
SEU CARGO

CARRO DA CÂMARA MUNICIPAL APREENDIDO  COM VÁRIOS
DOCUMENTOS CONTENDO CALÚNIAS, DIFAMAÇÕES E INJÚRIAS

CONTRA JORNALISTAS DESTE JORNAL

Confira pág. 04

SESSÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
TRANSCORREU EM CLIMA DE

DENÚNCIAS E DESCULPAS ESFARRAPADAS
PROCURADOR GERAL DA PREFEITURA ELIAS BAHIA

ENVIA OFÍCIO À CÂMARA
E VEREADOR SE SENTE AMEAÇADO

Confira pág. 03

NOVOS CIDADÃOS
JABOTICABALENSES Confira pág. 05

Veja ainda:

Polícia - acidente
ponte Córrego Rico 02

Política - Expediente 03

Polícia - Política 04

Geral 05
Editorial e Política -
Vereadores receberam
o 14º salário 06
Política -  Prefeito não
chama concursados 07

Social - Aniversariantes 08

Desde início de julho
deste ano Jaboticabal
tem novo Delegado
titular - Dr. Emerson,
que veio da cidade de
Sertãozinho. Parabéns
ao Delegado e que
possa ter sucesso em
nossa cidade.

Jaboticabal ganha mais reforço
para a segurança

José Tadeu de FariaLuiz H. Paccagnella João Gilberto Pacífico Marcos Marcari

Emerson Messias Santos
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PONTE DO CÓRREGO RICO - TRAGÉDIA ANUNCIADA
PROVOCA MAIS UM GRAVE ACIDENTE

RADAR MÓVEL PODE TER SIDO A CAUSA

A rodovia SP 253, Deputado Cunha
Bueno, famosa por ser rota de fuga
de pedágio e por suas precárias
condições de sinalização, além dos
buracos que são muitos, foi mais uma
vez palco de um grave acidente. O fato
aconteceu no dia 29 de julho, por volta
das 16 horas e 50 minutos. O motorista
Valmis Luiz Andrade dirigia o
caminhão Mercedez Benz 1620,

branco, placas CPT 0401 de Frutal –
MG, no sentido Pradópolis –
Jaboticabal, logo à sua frente estavam
um outro caminhão e entre eles o
automóvel Chevete, Marajó, ano 2001

cinza, com placas CWJ 4616 de
Jaboticabal, dirigido por Sérgio Rubens
Sampaio. Segundo Valmis, os veículos
que seguiam à sua frente, desciam e
quase nas proximidades da ponte (sem
proteções laterais) do Córrego Rico
diminuíram a velocidade e seu veículo
acabou por perder os freios. Para que
não houvesse maior gravidade – até
mesmo passar sobre a Marajó, este
acabou “ultrapassando” o veículo e
jogando seu caminhão para a
esquerda. Em sentido contrário vinha
um caminhão Scania Vabis, modelo
T112 de cor verde, placas MVP 7543,
da cidade de Pitangueiras-Sp, dirigido
por Francisco Marco Moro, que
também ao desviar (para direita) do
veículo que vinha em sentido contrário,
caiu no rio, provocando ferimentos
generalizados em seu condutor e
prejuízos de grande monta no
caminhão.
O detalhe é que esta rodovia tem
diversos trechos sem acostamento ou
guard - rail. Laudeir de Jesus Borges,
residente na Rua Bia Sorte n. 1171 –
Frutal – MG, que era acompanhante
de Valmis – 1º caminhão, disse que a
causa do acidente foi que naquele
horário havia uma equipe com um
radar móvel instalado próximo da

ponte, momento em que o caminhão
não identificado que seguia à sua frente
freiou, conseqüentemente a Marajó. O
veículo em que estava teve problemas
para frenagem, apesar de estar em
velocidade compatível com o local,
mas estava carregado - pesado. Disse
mais Laudeir que após o acidente as
pessoas que manejavam o radar móvel
correram em direção do aparelho
pegaram-no e foram embora sem
sequer dar socorro ou ali
permanecessem. Lamentável. As
polícias rodoviária, civil – o Instituto
de Criminalística na pessoa do perito
Dr. José Roberto Pereira, militar, o
corpo de bombeiros e o pessoal do
D.E.R tiveram muito trabalho para que
não ocorresse outro acidente.
Populares de Córrego Rico estão
indignados. Nossa equipe de
reportagem constatou no dia dos fatos
que já existe uma suposta demarcação
do futuro trevo da entrada do Distrito
de Córrego Rico, exatamente no
mesmo lugar onde se encontra a atual.
Acaso a construção do trevo for
realizada nesse local muitas mortes
poderão ocorrer, pois estará no topo –
em local sem visibilidade e ainda em
uma curva. Tentamos contato com o
D.E.R até o fechamento desta edição,
mas não foi possível. É lamentável. O
fato precisa ser muito bem investigado,
pois quem viaja pela Rodovia Cunha
Bueno sabe que diversos radares
móveis estão espalhados (de tocaia)
para aumentar a arrecadação do
governo - que em troca deixa as
rodovias no estado em que estão –
podendo levar à morte diversos
inocentes. O prefeito HORI de
Jaboticabal, em entrevista para este
jornal, no mês de maio deste ano disse
que o caso da ponte estaria solucionado
até começo de julho. Já estamos em
agosto e nada, assim como o trevo –
que ao nosso ver – apesar de não
sermos especialistas, não deve ser
construído onde está demarcado. Os
políticos de plantão vivem nas rádios
locais dizendo que o dinheiro já saiu –
mas até agora nada.

Luiz Augusto Stesse e
Paulo Roberto G. H. de Almeida

LINHA DA MORTE (CEROL) FAZ
MAIS UMA VITÍMA FATAL

O fato aconteceu no dia 24 de Julho de 2005, por volta das 12 horas na rodovia Carlos
Tonanni. O vigia José Messias dos Santos (39) pilotava sua motocicleta Yamaha YBRk,
azul, ano 2004/2005, com placa DLV3229, no sentido Taquaritinga – Barrinha e na altura
da fábrica de refrigerantes Jaboti, sentiu um ardor na garganta, conforme ele mesmo
explicou à sua esposa que viajava na garupa da moto, restando-lhe tempo, apenas para
encostar o veículo na beira da pista para a passageira descer e em seguida tombar para
o lado já sem vida. Foi constatado pelo investigador Lopes, que esteve no local do
acidente, que a causa do fatídico acontecimento, foi uma linha de pipa (brinquedo),
embebida com a substância conhecida como “CEROL” ou “CORTANTE”. Foi apurado
ainda pela policia que cerca de dezessete pessoas se divertiam empinando pipas nas
proximidades, entre maiores e menores de idade. A policia investiga para apurar a autoria
de mais este lamentável fato.

POLICIA MILITAR APREENDE
DROGA NA VILA INDUSTRIAL

A polícia militar comandada pelo sargento Garcia, conseguiu tirar de circulação mais um
traficante. Desta feita, o fato aconteceu na Vila Industrial, em nossa cidade. Foram
detidos, no dia 25 de julho, José Ricardo da Silva, vulgo “Ricardinho” e sua amásia
Ednéia da Silva. O fato ocorreu na rua José Iglesias n. 112, onde foram encontradas
substâncias entorpecentes - crack, que estavam guardados em uma caixa de madeira, na
residência do casal, assim como material para embalagem. Por solicitação do comando,
a equipe se dirigiu à cidade de Monte Alto para prender Daniel Muniz, vulgo
“Danielzinho” atendendo a uma ocorrência de roubo e com ele foi encontrada uma
pequena porção da droga. Interpelado pela equipe Daniel indicou o casal como sendo
quem havia lhe fornecido a droga. O casal foi autuado em fragrante por tráfico de
drogas. Dr. Emerson Messias Santos – novo delegado de polícia titular do município,
esteve à frente dos trabalhos da polícia judiciária, ficando os presos à disposição da
justiça.

Paulo Roberto G. H. de Almeida

VIVEIRO DE PRODUÇÃO DE MUDAS
DA BASE OPERACIONAL DA POLÍCIA

AMBIENTAL DE JABOTICABAL
“UM MODELO DE PRODUÇÃO E PESQUISA CIENTÍFICA”

Instalado nas dependências
da Base Operacional da
Polícia Ambiental de
Jaboticabal, o Viveiro de
Mudas “Projeto Beija
Flor”, atualmente é um
modelo de produção de
mudas de árvores em nossa
região.
Contando com o apoio do
efetivo da Base Operacional,
do Banco de Sementes da
Usina São Martinho,
representada pelos Senhores ADRIANO, EDUARDO,  IDNEY e VITOR, da Faculdade
São Luis de Jaboticabal, pelo incansável Professor MS. CARLOS EDUARDO MANGILI,
do SAAEJ, pelo Professor SALVADOR APARECIDO DE MARCO (Professor BADÔ) e
do jovem JOSÉ CARLOS DE PAULA DORIGAN, membro do Grupo Ecológico GEAN, o
sargento DELALIBERA afirmou que a Polícia Ambiental tem conseguido superar as
expectativas dos objetivos da implantação do viveiro, que era produzir mudas de árvores
e distribuí-las gratuitamente à sociedade Jaboticabalense, a fim de que fossem usadas
na recomposição das matas ciliares da região, na recomposição das áreas de preservação
permanente e também na arborização urbana.
Atualmente, graças ao aumento da produção anual, a capacidade de produção deve
atingir cerca de 20.000 (vinte mil) mudas/ano; inclusive as pessoas que são autuadas
pelo cometimento de infrações ambientais recorrem ao viveiro para adquirirem as mudas
e repararem o dano causado ao meio ambiente.
Também no viveiro de mudas, o Professor Mangili desenvolve um projeto de
reaproveitamento de água, que inclusive é sua tese de Doutorado a ser defendida em
uma Universidade dos Estados Unidos da América, bem como, em parceira com o Centro
de Educação Ambiental de Jaboticabal, ministra aulas aos alunos da rede pública, fazendo
daquele viveiro, não apenas um local onde simplesmente se produzem mudas de árvores,
mas sim, um local que serve de modelo para experiências científicas (reaproveitamento
da água) e um Centro de Estágio Prático-Educativo para os alunos dos ensinos
fundamental e médio, de como deve ser encarada a questão ambiental, mormente ao que
se refere à conservação e preservação da vegetação e a vida animal ligada a ela.
O viveiro está aberto à visitação pública, de segunda à sexta-feira, das 09:00 às 11:00 e
das 14:30 às 16:00  horas.
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PEPA SERVIDONE (PFL)
Na Edição n° 10 do Jornal FONTE,
publicamos denúncia do Vereador,
afirmando que uma determinada pessoa
recebera duas vezes da Prefeitura pelo
mesmo serviço. Pepa não deu nome aos
“bois”, mas, disse que acaso não fosse
tomadas providências por parte dos
mandatários iria a fundo nas
investigações. Na sessão do dia 01/08/
2005, foi lido um ofício assinado pelo
Procurador Geral da Prefeitura o ex-
Vereador Elias Bahia (PPS), informando
que houve um erro da Secretaria de
Finanças, que fora imediatamente
corrigido. Por outro lado, o Procurador tece
comentários ameaçadores quanto a forma
de como essas denúncias são levadas a
público e que podem acarretar ação na
justiça por parte de funcionários atingidos,
pois, segundo o documento, são
inverídicas. Pepa repudiou os termos do
ofício, e acrescentou que realmente
pegaram falhas o que significa que as
informações são verídicas, e disse ainda,
que um pagamento de terceiro foi efetuado
em duplicidade no cemitério, porém, nesse
caso conversou com o Secretário de
Administração e Recursos Humanos Dé
Berchieri, e imediatamente mais esse “erro”
foi corrigido.  Pepa ressaltou ser muito
cedo para abertura de uma CPI, mas, no
seu modo de pensar deveria ter alguma
(CPI), para apurar a venda do Bar do
Varejão (festa do quitute) por R$ 60.000,00
e que não foi oferecido para mais ninguém
apesar do interesse de outras pessoas, o
que traria mais lucro para o município ou
então ser explorado por instituições de
caridade. “Se é um governo que prega

tanto ajudar as instituições de caridade,
pelo visto ficou com muita dó da pessoa
que explorou o bar durante a festa do
quitute”, disse. Pepa mostrou no telão,
várias fotos que mostram a situação
precária que se encontra o asfalto na
cidade, lembrando que o atual Prefeito
gasta dinheiro com pintura de asfalto e se
esquece de tapar os buracos.

MURILO GASPARDO (PV)
Além da saúde que foi o tema principal
utilizado pelo Vereador, já citado na matéria
“PREFEITO “BEATO” HORI
CONTRATOU 90 ASSESSORES, MAS
NÃO CHAMA OS CONCURSADOS”.
Murilo também se posicionou contra a
forma que o veículo da Câmara, os
funcionários e materiais foram utilizados
pelo Presidente daquela Casa para sua
auto defesa e ainda como aquela
autoridade se refere ao Doutor Stesse e
João Teixeira. Em aparte, Jan Nicolau,
também repudiou o procedimento do chefe
do poder Legislativo.

CESAR TOMÉ SONZÃO (PHS)
Referindo-se ao bar da festa do quitute,
disse que apesar de ser base de apoio do
governo Hori não pode pactuar com
coisas erradas. Pois, é testemunha viva
que 45 dias antes da festa do quitute uma
pessoa cujo nome não foi citado, procurou
a Prefeitura com a intenção de arrendar o
bar e ofereceu R$ 60,000,00, o que não foi
aceito. Entretanto, uma semana antes do
início da festa, o bar foi vendido pelo
mesmo valor e toda infra-estrutura foi
criada, é impossível criar uma infra-
estrutura em 7 dias para o porte daquela
festa. “Eu sou testemunha viva, até 07 dias
antes da festa não iriam vender o bar, e o
que me espanta muito é que o bar foi
vendido para a mesma pessoa que toca o
bar do show da Ivete Sangalo e da festa
do peão, eu não compactuo com isso.
Senhor Prefeito se estiver me ouvindo a
denúncia está feita”, concluiu Tomé. Em
aparte, Murilo Gaspardo mencionando o
ofício do Procurador Geral da Prefeitura
Elias Bahia, disse que isso revela um traço
autoritário do Governo de intimidação
deste Legislativo, eu gostaria de pedir ao
Presidente desta Casa que defendesse
este Poder Legislativo com o mesmo vigor
que defende em outras ocasiões quando é
atacado por outras pessoas, um membro
do Legislativo faz denúncia e a resposta
que se tem do Executivo, qual que é?
Intimidação. Isto nós não podemos admitir
nesta casa. E fazendo uma breve
consideração quanto a questão do bar, a
gente fica desconfiado nobre Vereador
César, da possibilidade da criação de um
sistema de laranjas, como aconteceu no
bar pode ter acontecido em outros
eventos que não temos conhecimento,
isso pode ser criada uma prática habitual
de pessoas ligadas à Administração. Jan

Nicolau também criticou a forma que o bar
da festa do quitute foi vendido na última
hora para um cidadão “ligado” ao governo
municipal. Por fim, Pepa afirmou que foi
péssima a idéia do Senhor Prefeito em
mandar uma carta dessa natureza,
assinando a intimidação, o que cai por terra
tudo aquilo que ele (o Prefeito) prega: de
bom pastor, o bom padre e o bom espírita.

DR. EDÚ FENERICH
Como sempre com tempo ilimitado,
respondeu a alguns questionamentos dos
seus pares, e em especial sobre a promessa
do Prefeito Hori, que prometera um novo
Distrito Industrial para o dia do aniversário
de Jaboticabal (16 de julho de 2005). Alega
Dr. Edú, que tal promessa não foi cumprida
porque proprietários de terra querem
explorar o poder público exorbitando no
preço. Disse ainda, que o Prefeito tem a
caneta, desapropria e paga o preço de
mercado, até porque, a contribuição de
campanha desse povo foi muito pequena
(se referindo aos fazendeiros, sitiantes,
etc). Lembrou Dr. Edú, que no dia de hoje
(01/07/05), um veículo da Câmara foi
apreendido juntamente com 2 funcionários
distribuindo um documento da Câmara
Municipal, para Advogados, Médicos,
Sindicatos, Autoridades e formadores de
opinião, que se trata de esclarecimentos
sobre matéria publicada no jornaleco
FONTE em 16 de junho de 2005, contendo
informações  preliminares do relatório do
TCE – Tribunal de Contas do Estado, que
aponta irregularidades na prestação de
contas da Câmara Municipal de
Jaboticabal no ano de 2003, como não
poderia deixar de ser, aproveitou para
chamar os autores da matéria Dr. Luiz
Augusto Stesse e João Teixeira de Lima
de escória da sociedade. (leia mais sobre
esse caso na página policial).

COMENTÁRIO
Temos que reconhecer que um pequeno
grupo de Vereadores e gente do povo
estão tentando mostrar a realidade nua e
crua dos procedimentos de algumas
autoridades constituídas da nossa
Jaboticabal, seja na imprensa falada e
escrita quando esta dá espaço, seja na
tribuna da Câmara. Essas autoridades, no
entanto, se fazem de moucas preferindo
ouvir os bajuladores pagos com o dinheiro
do povo. O Prefeito na sua arrogância,
apesar de querer mostrar santidade como
disse o Vereador, insiste em fazer
promessas em vão, através da mídia, muito
bem paga. Já vimos que essas promessas
não estão se realizando, como por
exemplo: uma área para o novo distrito
industrial prometida para julho de 2005, o
recapeamento da estrada Jaboticabal/
Luzitânia prometido para início do seu
governo janeiro de 2005, os resultados
efetivos da empresa EXPAND para
aumentar a arrecadação do município,

contratada por cerca de R$ 150.000,00/ano
prometidos também para julho de 2005,
conforme matérias publicadas no Jornal
FONTE, a construção de proteção da
ponte (Córrego Rico) - além do trevo – e
que ficamos sabendo que será na antiga
entrada (tragédias anunciadas) e outras.
E é claro a própria situação de
precariedade da saúde, a falta de remédio
na farmácia do povo, o asfalto da cidade e
as denúncias que aos poucos estão
surgindo nessa administração. O Prefeito
não prometeu durante a campanha, mas,
cumpriu a risca, contratou seus cabos
eleitorais chamados de assessores,
reajustou o preço da água em mais de 13%,
comprou ou vai comprar um carro novo
para seu uso, convocou os Vereadores em
sessão extraordinária no mês de julho de
2005 sem necessidade alguma, provocando
um gasto aos cofres do município, só em
subsídio/salário dos representantes do
povo de R$ 38.160,00, e assim por diante.
O Presidente da Câmara Jaboticabalense
que em prepotência e arrogância é
soberano, desafia cotidianamente a Justiça
e a população com seus métodos de
administrar o Palácio Ângelo Berchielli.
Legisla em causa própria, criando
resoluções e decretos legislativos para se
auto promover (nesse caso alguns
Vereadores têm culpa porque votam
favoravelmente nessas aberrações), e
cada vez que é contrariado e/ou criticado
por essas medidas, se utiliza do dinheiro
público para se defender alegando sempre
que é em defesa da  Câmara, vejamos: os
Vereadores não prestam contas
individualmente das suas despesas graças
a resolução 268/01, a Lei que não permite
o desconto das faltas do Vereador
funcionário público quando em viagem “a
serviço” da Câmara, e o Decreto
Legislativo aprovado na sessão de 01/08/
2005, que permite a mesa diretora se utilizar
de todos os meios de mídia cada vez que a
que a Câmara for “atingida”, e outros,
todos aprovados na gestão do atual
Presidente. É importante ressaltar, que o
atual Presidente da Câmara é médico da
Prefeitura e também do Ministério da
Saúde. E a desculpa esfarrapada de que
fala em defesa da Câmara, não passa de
inverdades, em nenhum momento a
instituição CÂMARA MUNICIPAL DE
JABOTICABAL foi ou será “atacada”,
mesmo porque a CÂMARA deve ser
respeitada por quem quer que seja, o que
na verdade estamos combatendo e
continuaremos a fazê-lo, são os abusos
cometidos por seu Presidente que não
respeita a instituição que representa e
muito menos a população mais humilde,
que paga pelas farras com o dinheiro da
municipalidade cometidas por esse
cidadão e “sua turma.

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

SESSÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL TRANSCORREU EM CLIMA DE
DENÚNCIAS E DESCULPAS ESFARRAPADAS

PROCURADOR GERAL DA PREFEITURA ELIAS BAHIA ENVIA OFÍCIO À CÂMARA
E VEREADOR SE SENTE AMEAÇADO
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IV - é livre a manifestação do pen-
samento, sendo vedado o anonima-
to;

V - é assegurado o direito de res-
posta, proporcional ao agravo,
além da indenização por dano ma-
terial, moral ou à imagem;

XIII - é livre o exercício de qual-
quer trabalho, ofício ou profissão
atendida as qualidifações profissi-
onais que a lei estabelecer.

XIV - é assegurado a todos o aces-
so à informação e resguardado o
sigilo da fonte, quando necessário
ao exercício profissional;

Art. 5º. Todos são iguais perante a
lei, sem distinção de qualquer natu-
reza, garantindo-se aos brasileiros e
aos estrangeiros residentes no País
a inviolabilidade do direito à vida, à
liberdade, à igualdade, à segurança
e à propriedade, nos termos seguin-
tes:

I - homens e mulheres são iguais em
direitos e obrigações, nos termos
desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer
ou deixar de fazer alguma coisa se-
não em virtude de lei;...

Artigo 5º da Constituição Federal

FONTE
O jornal que tem notícias

DR. EDÚ FENERICH – PRESIDENTE DA CÂMARA USA DINHEIRO PÚBLICO PARA ATACAR
A HONRA DE JORNALISTAS AO INVÉS DE DAR EXPLICAÇÕES VERDADEIRAS

SOBRE GRAVES IRREGULARIDADES DE SEU CARGO

CARRO DA CÂMARA MUNICIPAL APREENDIDO  COM VÁRIOS DOCUMENTOS CONTENDO
CALÚNIAS, DIFAMAÇÕES E INJÚRIAS CONTRA JORNALISTAS DESTE JORNAL

Como já escrevemos aqui neste
mesmo periódico, o Tribunal de Contas
do Estado/SP (T.C.E), constatou
diversas irregularidades nas contas da
Câmara Municipal de Jaboticabal
durante o ano de 2003 (vide edição 09)
– como acúmulo de cargos,
congressos, combustíveis, alimentação
e tantos outros. O detalhe é que, ao
invés de o Dr. Edú mostrar
verdadeiramente o que de fato
ocorreu, ele ataca a honra dos
jornalistas que tiveram acesso aos
documentos do T.C.E e o fizeram
publicar. Detalhe: Edú Fenerich foi
convidado via oficio a vir se defender
e não o fez, portanto, quem cala
consente.
Passou o Vereador então a querer
modificar uma irregularidade grave por
ele cometida, como fato tido como algo
pessoal entre ele e os autores da
matéria, ou seja, querendo dar outra
conotação, dizendo que “estava
defendendo a honra da Câmara
Municipal”, quando na verdade o único
e verdadeiro culpado do caso é ele
próprio.

Apreensão do veículo da Câmara
e de documentos caluniosos
No dia 01.08.2005, por volta de 09
horas e 30 minutos, os jornalistas Luiz
Augusto Stesse e João Teixeira de
Lima do jornal Fonte, que já haviam
recebido diversas informações e
solidariedade de diversas pessoas
dando conta de que Edú Fenerich
estava utilizando o carro Toyota –
Corolla, cinza, placas CZA – 7834 (que

pertence à Câmara, mas que na
verdade é para seu uso pessoal) para
o cometimento de crime contra a
honra. E foi o que realmente aconteceu,
dois funcionários da Câmara
Municipal foram abordados com o
veículo no bairro da Ponte Seca, na
Avenida Elias da Rocha Barros – e em
seu interior, mais de 30 apostilas de
grande volume lacradas e com o timbre

da Câmara Municipal, além de
diversas listas para pessoas que já
haviam recibo e ainda iriam receber
os escritos caluniosos e ainda um mapa
da cidade.
Quem trabalha com o direito sabe que
de acordo com a Lei, qualquer um do
povo pode prender qualquer pessoa
que estiver em flagrante delito e a
Autoridade deve – tem a obrigação
para tal. Edú se acorvadou - fugiu
deixando os funcionários sozinhos.
A polícia militar foi chamada no local
e encaminhou o caso ao 2º Distrito
Policial. Atendeu a ocorrência a
Delegada de Polícia – Andréa Cristiane
Fogaça Souza Nogueira, que de forma
inesperada atribuiu ao crime como se
fosse de ação privada (pena mais leve),
quando na verdade era uma ação

pública – tratava-se de improbidade
administrativa - peculato (uso de carro
público e funcionários – além de o
veículo estar com a documentação
vencida – ou seja, desvio de
finalidade). Assim, Edú estava em
flagrante delito.

O mais grave foi o fato de que a
Delegada fez apenas um B.O e
apreensão dos documentos, enviou
parte deles para o Delegado Seccional
de Sertãozinho que devolveu para a
Delegada e esta devolveu para a
Câmara Municipal, sem que fosse feito
qualquer tipo de perícia. E mais, as
listas com os nomes das pessoas que
receberam ou iriam receber o material

“apreendido” sequer foram feitas
xerox para que ficasse em eventual

Inquérito Policial. Procuramos a
Promotoria de Justiça local que
também ficou de tomar as
providências...?

Veículo da Câmara liberado
ilegalmente
Ficou constatado que o veículo da
Câmara Municipal estava com seus
documentos completamente
irregulares – ou seja, estavam vencidos
e ainda existia uma multa, mas mesmo
assim a Delegada acabou por devolver
o veículo. Como, protestamos? A lei
não serve para todos? Se o veículo
fosse seu – caro leitor – não teria sido
guinchado, ficado no pátio pagando
multas, etc., sem contar o chá de
cadeiras?
A equipe jurídica do Jornal Fonte
deverá propor ação competente
visando o restabelecimento da
verdadeira JUSTIÇA – QUE NÃO
FOI FEITA.
Não queremos acreditar que parte da
polícia esteja comprometida com os
políticos locais – mas se constatado,
iremos até o fim para que o povo desta
cidade fique sabendo realmente o que
está ocorrendo, pois os poderosos não
perseguem só os oprimidos,
“perseguem” também as autoridades.
Estranho: No mesmo dia da
apreensão, 01.08.2005, à noite, Edú
Fenerich convenceu alguns
vereadores, menos Murilo, Jan e Pepa,
a votarem o decreto legislativo 374/05
que admite que a Câmara possa usar
carros, funcionários, etc., para
cometer o crime citado. É um absurdo
para não dizer outra coisa.

Luiz Augusto Stesse

QUEM TEM MEDO DE RAFINHA?
Nos últimos meses inúmeros estabelecimentos
têm sido furtados, principalmente os
localizados nos bairros Santa Luzia, Aparecida
e adjacências. Seus proprietários são unânimes
em afirmar que é um tal de “Rafinha” quem
pratica esses furtos, até porque todos os delitos
têm as mesmas características, ou seja, os
produtos subtraídos são de pouco valor,
entretanto a bagunça deixada é grande. Minha
mulher é proprietária da Rotisserie Mistura
Fina na Rua Quintino Bocaiúva – Aparecida, e
também já foi vítima. Ajudei limpar a sujeira
deixada. O ladrão adentra aos estabelecimentos
pelos locais mais difíceis como: vitrôs,
minúsculas telas que normalmente estão na
parte mais alta dos prédios comerciais, etc. É
claro que existe uma revolta generalizada entre
os comerciantes e alguns afirmam
categoricamente que é mesmo o tal “Rafinha”
o autor desses furtos, pois segundo dizem, a
polícia já prendeu o “Rafinha” diversas vezes
e a Justiça solta. Sem dúvidas, tanto a polícia
quanto a justiça estão cumprindo seu papel,
porque pelo visto trata-se de um menor, e assim
sendo não pode ser mantido preso visto que a
Lei não permite (em tese). Por outro lado, causa
a sensação de impunidade, porém Lei é Lei e
foi feita para ser cumprida. “Rafinha” é na
verdade, mais uma vítima dessa sociedade

capitalista e desses políticos que só olham para
seus próprios umbigos. O que precisa de fato
é que “Rafinha” seja tratado e cuidado com
todo respeito que merece um ser humano (dizem
que Rafinha é usuário de drogas ilícitas), e não
jogado na FEBEM ou na Cadeia que são
verdadeiros depósitos de homens e mulheres
que na sua maioria não tiveram oportunidade
na vida e nem nasceram em berço de ouro. Isso
não quer dizer, que todo pobre ou desprovido
de sorte financeira têm de furtar. Ocorre que
grande parte dessas pessoas não tem sangue
de barata, e não se conforma com tantos
privilégios da minoria em detrimento da
maioria. Ao invés de construirmos cadeias,
construamos escolas, ao invés de querermos
tudo para nós, dividamos um pouco com os
nossos semelhantes, ao invés de tirarmos a
liberdade através da miséria, liberemos a todos
através dos seus direitos básicos (Artigo 5° da
Constituição Federal). Ataquemos a causa e
não o efeito, não tenhamos medo dos nossos
semelhantes, ajudemos nossos semelhantes.
Alguém, por acaso já procurou saber com
profundidade as raízes e a infância dessa
pessoa, sua família, etc. Justiça sim, através
de ajuda – leia-se tratamento.

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA
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ALERTA DO RISCO DE PIPAS PRÓXIMO
À REDE ELÉTRICA

NOVOS CIDADÃOS JABOTICABALENSES

A Câmara Municipal de Jaboticabal, em sessão solene na noite de 16.07.2005,
homenageou mais quatro pessoas que se destacaram em suas atividades nos
vários segmentos de nossa sociedade.

O Dr. JOÃO GILBERTO PACÍFICO, nascido em Guariba – SP, aos 16 de
janeiro de 1.944, é o Delegado Seccional de Polícia de Sertãozinho, cuja
Delegacia de Jaboticabal é subordinada, foi distinguido com o Título de
“CIDADÃO JABOTICABALENSE”, numa iniciativa dos vereadores; Pepa
Servidone e pelo, então vereador, Doutor Natalino Alves Lopes, pelos relevantes
serviços prestados ao Município, desenvolvendo um trabalho muito sério e com
muito empenho para com a polícia da cidade de Jaboticabal.

O Prof. Dr. MARCOS MACARI, nascido em 1.950, na cidade de Dourado –
SP. Magnífico Reitor da UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho”, recebeu a outorga do Título de “CIDADÃO
JABOTICABALENSE”, pelo reconhecimento de seu trabalho e sua atuação
nesta Universidade e também com relação ao Município de Jaboticabal. A
iniciativa foi do vereador Murilo Gaspardo.

O primeiro Promotor de Justiça, Dr. LUIZ HENRIQUE PACCAGNELLA,
nascido na cidade de Ribeirão Preto – SP, aos 21 de maio de 1.968, recebeu o
Título de “CIDADÃO JABOTICABALENSE”, através da propositura
apresentada pelo vereador Jan Nicolau e aprovada por todos os senhores
vereadores. É o reconhecimento dos trabalhos desenvolvidos pelo homenageado,
em prol desta Comarca.

O atual vice-prefeito Dr. JOSÉ TADEU DE FARIA, nasceu na cidade de
Taiaçú – SP, aos 25 de maio de 1.950, e está em Jaboticabal desde os cinco
anos de idade. Ele foi homenageado com o Título de “CIDADÃO
JABOTICABALENSE”, através da iniciativa do presidente da Câmara
Municipal, Dr. Edu Fenerich, em reconhecimento aos seus relevantes trabalhos
em favor desta cidade que escolheu para constituir família e aqui residir. Além
de vice-prefeito, o Dr. Tadeu Faria, é alto funcionário do Ministério da Agricultura.

O Bispo Diocesano de Jaboticabal, Dom ANTONIO FERNANDO
BROCHINI, foi homenageado com o Título de “CIDADÃO
JABOTICABALENSE”, pela propositura apresentada pela então vereadora
Claudia Troiano, que assim falou do homenageado: “Dom Fernando é carismático
ao extremo e pouco-a-pouco foi conquistando a simpatia e a amizade de nossa
cidade e com certeza, está dando o melhor de si para a construção de uma
Jaboticabal cada vez melhor”, afirmou Claudia Troiano.
Dom Fernando foi ordenado Bispo de Jaboticabal aos 03 de março de 2.003,
pelo então Bispo Diocesano Dom Luiz Eugênio Peres.
O Bispo Dom Antonio Fernando recebeu o Título de Cidadania, no final da
Missa de aniversário da cidade, 16 de julho, ás 09 horas da manhã do Dia da
Padroeira, na Catedral de “Nossa Senhora do Carmo”.
Fonte: Câmara Municipal de Jaboticabal

Dr. Emerson Messias Santos

Desde início de julho deste ano
Jaboticabal tem um novo

Delegado titular - Dr. Emerson,
que veio da cidade de

Sertãozinho. Parabéns ao
Delegado e que possa ter
sucesso em nossa cidade

Sinais de Terra
Historia parte III

Há tempos o perigo de brincadeiras com
“pipas e papagaios” próximos às redes de
alta tensão é um problema para as
Companhias de Distribuição de Energia
Elétrica, e se torna ainda maior no período
de férias escolares.
Quando uma pipa ou papagaio
(brinquedos) enrosca nos cabos de alta
tensão pode ocorrer o contato entre eles,
provocando um curto-circuito que aciona
chaves e disjuntores para proteção de
equipamentos instalados na rede elétrica,
com a conseqüente interrupção de
eletricidade. Além disso, existem aqueles
“desavisados” que tentam puxar a pipa,
ficando sujeitos a uma grande descarga
elétrica. A melhor alternativa nesses casos
é dar o brinquedo como perdido, pois essa
imprudência pode até matar.
A utilização de cerol (composto de vidro,
cola e outros ingredientes – proibida por
Lei Federal), que deixa a linha da pipa mais
resistente e com poder de corte, também é
altamente perigosa, pois nessa mistura
pode haver algum composto condutor de
eletricidade, que pode provocar um

contato do cabo de eletricidade com a
pessoa que estiver segurando a linha. Além
disso, em alguns casos, essa linha com
cerol pode até cortar a eletricidade, tendo
perigo de o fio atingir alguma pessoa
provocando um acidente de conse-
qüências trágicas.
Também existe o risco de choque na
tentativa de retirar as pipas enroladas nos
fios com algum objeto condutor de
eletricidade. Por se tratar de uma rede de
alta tensão, um contato com esses cabos
pode provocar uma corrente altíssima
resultando até em morte.
Portanto, a dica é para que esta brincadeira
seja feita em lugares abertos, planos e a
uma distância bastante segura dos cabos
elétricos. O ideal é empinar pipas ou
papagaios em parques, campos de futebol
e áreas mais afastadas dos centros
urbanos, que têm, invariavelmente, menos
redes elétricas.

Dérek Stesse – estudante do 4º. ano de
Engenharia Elétrica pela UNESP de

Bauru/SP
Fonte: CPFL de Jaboticabal

Portugal, com a evolução do mercan-
tilismo, sistema econômico que se baseava
no comércio de especiarias, como
dissemos anteriormente, teve que buscar
uma nova rota que permitisse um comércio
livre do monopólio veneziano.
Assim foi desenvolvido um trabalho de
contornar o continente Africano pelo
Atlântico abrindo feitorias comerciais em
vários pontos daquele continente,
feitorias estas que permitiram aos
portugueses, não somente a colonização
de territórios africanos, mas o
desenvolvimento de comércio com aquelas
nações (a exemplo da compra de
prisioneiros de guerra que eram trazidos
como escravos ao Brasil a partir da metade
do século XVI).
Assim Portugal chegou em Ceuta, Guiné,
Angola, Moçambique, no período de 1415
a 1497, mas de inicio não conseguiam
atravessar, com as caravelas, o então
conhecido “cabo das Tormentas” ao sul
da África, devido aos ventos e aos
rochedos. Esta dificuldade é bem definida
por Fernando Pessoa (1888-1935) em seu
poema Mar Português, onde o autor
escreve: “Ó mar salgado, quanto do teu

sal   São lágrimas de Portugal”.
Nesta travessia do mar oceano (Atlântico),
os portugueses, procurando uma rota mais
fácil, evitando as correntes marítimas
contrárias do golfo da Guiné, começaram
a fazer a volta mais larga se afastando do
Continente africano depois de Cabo Verde,
para atingir mais facilmente Cabo da Boa
Esperança. Neste movimento, Vasco da
Gama em 1497, descreve que no dia 22 de
agosto, encontravam-se sinais de terra  (O
Diário de  Viagem de Vasco da Gama editora
Objetiva edição 1998 pág 42).
Duarte Pacheco Pereira, em seu livro “O
Esmeraldo de Situ Orbis” edição fundação
Calouste Gulbenkian, Lisboa 1991, pág 399,
manuscrito de Lisboa, que a mando do rei
de Portugal, chegou em 1498, numa tão
grande terra firme a Oeste do Atlântico
estando a trinta e seis graus de lonjura.
Assim fica claro que anteriormente a 22 de
abril de 1500, já se sabia da existência de
terras, pois estes fatos ocorrem depois do
tratado de Tordesilhas (1494) e antes do
ilustre acaso do Pedro Álvares Cabral.

MENTORE CONTI
Prof. História
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EDITORIAL
O JORNAL FONTE foi fundado neste
ano de 2005, e esta é a sua 11ª edição. A
sua criação teve e tem como metas
principais o jornalismo imparcial e sem
vínculos com os poderosos de plantão.
Seus compromissos primordiais são o
de levar para a população, prestação de
serviços e informações - que na maioria
das vezes ela não o tem. Obviamente
que a verdade dói, especialmente no
lombo daqueles que estão utilizando-se
do Poder para ludibriar o povo e usando
do dinheiro dele (povo) para se
beneficiar politicamente, financeira-
mente e atacar pessoas da imprensa
verdadeiramente séria (não aquela que
se vende por um espaço em jornal
impresso como vimos recentemente
durante a famosa festa do Quitute).
Esses “poderosos” precisam entender
definitivamente, que a nossa Jaboticabal
não é uma província. Eles são pagos para
gerir melhor a coisa pública e devem
fazer melhor do que se estivessem
gerindo a deles próprios (se realmente
o fazem), pois se isso não acontecer, o
Jornal Fonte usará o seu direito de
imprensa livre, para trazer a baila as
mazelas cometidas pelos delinqüentes
travestidos de políticos e
administradores públicos que querem se
locupletar com as benevolências dos
alienados. Os poderes públicos
constituídos merecem respeito, mas,
como são inanimados, os aproveitadores
se apropriam deles para cometerem as
mais diversas aberrações, desde o uso
do dinheiro que esses poderes
arrecadam através de impostos e
tributos pagos pelo sofrido povo para
se auto promoverem em nome da
“representação desses poderes”.
Felizmente, graças à imprensa, muitas
sujeiras cometidas por “homens
públicos” estão sendo conhecidas e
abominadas pela população brasileira.
Nossa Jaboticabal não pode ser
diferente, e há muito tempo vem sendo
acometida por essa pouca vergonha. Por
essa razão, e em detrimento das ofensas
a este periódico e a seus autores,
continuaremos na frente de batalha para
mostrarmos quem são os mal feitores
engajados na rapinagem dos cofres
municipais direta ou indiretamente, pois
temos certeza que entraremos nas
entranhas, nos intestinos das mazelas da
bandalheira local e traremos ao
conhecimento público – única razão
deste jornal. Ademais, jamais esse
periódico atacou qualquer Autoridade
local pessoalmente. Informamos sobre
seus atos enquanto agentes políticos,
apurados, inclusive, por órgãos públicos
e também não nos escondemos por trás
de qualquer Instituição Pública para não
mostrar a podridão fabricada por pessoa
física. O tempo dirá – e como diz a
música, quem viver verá - vamos
aguardar... A menos é claro de a luz da
consciência volte a clarear a vasta
escuridão.

CONGRESSO ESTADUAL DA
JUVENTUDE DO PSDB-SP

No dia 23 de julho, um grupo de representantes do PSDB - Jovem de Jaboticabal
esteve presente no diretório municipal de São Paulo para participar do Congresso
Estadual da Juventude, que reuniu lideranças do PSDB Nacional e representantes
regionais da juventude tucana.
A abertura foi feita por Bruno Covas, presidente estadual do PSDB Jovem de São
Paulo. Covas discutiu sobre políticas públicas de juventude e alterações do novo
regimento interno que estava sendo votado.
Em seguida, José Aníbal, Vereador da Capital, falou sobre o posicionamento do
partido para as eleições 2006 e apresentou as novas diretrizes para a Juventude.
Para falar de FEBEM e maioridade penal, a palestrante foi Zulaiê Cobra Ribeiro,
Deputada Federal, que comentou sobre o projeto que está sendo discutido no
Congresso Nacional, que reduz para dezesseis anos a maioridade penal.
Para Jaboticabal, é de extrema importância a participação desses jovens no
Congresso, que buscam novas idéias e novos contatos. O desejo de participar do
processo político abre enorme campo para a formação de uma militância consciente
e comprometida com o futuro desta cidade.
A Juventude tucana de Jaboticabal agradece ao incentivo e ao apoio de Ricardo
Martins em benefício do PSDB local. Atitudes como a de Ricardo produzem
resultados que reforçam a necessidade de perseverarmos na manutenção de um
ambiente de democracia plena.

Lucas Chioda

Na sexta-feira, dia 08/05/2.005, os
Vereadores jaboticabalenses foram
agraciados com o seguinte ofício:
“Ofício Circular n° 10/05 – Por
determinação do senhor Presidente deste
Legislativo Vereador Carlos Eduardo
Pedroso Fenerich e conforme Ofício
Sec n° 288/05 do Senhor Prefeito
Municipal, José Carlos Hori, solicitando
a convocação extraordinária deste Poder
Legislativo, tenho a honra de
CONVOCAR Vossa Excelência para as
Sessões Extraordinárias a realizarem-se
dia 11 de julho de 2005, sendo a 1ª
Sessão Extraordinária às 16:00 horas, a
2ª Extraordinária ao término da 1ª e a 3ª
Extraordinária ao término da 2ª, a fim
de discutir e votar as seguintes
ORDENS DO DIA:... Cordiais
Saudações - MARIA AUREA GARCIA
– Dir. Dep. Tec. Legislativo”.
COMENTÁRIO
Cinco projetos foram discutidos e
aprovados. O primeiro de n° 113/05
autorizou o Executivo Municipal
(Prefeitura) celebrar convênio com a
Cooperativa de Reciclagem. O Projeto
n° 114/05 autorizou a compra de 03
imóveis situados na Rua Humberto
Biancardi, n°s. 105, 121 e 129 – Vila
Serra, por cerca de R$ 140.000,00, para
construção do Caminhando para o
Futuro. O Projeto n° 55/05 autorizou a
Prefeitura celebrar termo de cooperação
com o INSS – Instituto Nacional de
Seguridade Social. O Projeto n° 107/05
autorizou convênio entre o Governo do
Estado e o CONDECA/SP – Conselho
Estadual dos Direitos da Criança e do
Adolescente e a Prefeitura. O Projeto
n° 109/05 alterou a Lei n° 3.371, de 24
de fevereiro de 2.005, que criou o
“Programa de Auxilio-Desemprego”

(frente de trabalho), passando de 200
para 300 pessoas por ano.
Absolutamente nenhum desses Projetos
justificou essas convocações extraor-
dinárias, que encheu os bolsos dos
Vereadores com mais R$ 3.816,00 cada
um, e deixou o povo pobre, mais pobre
ainda. Esses R$ 38.160,00 dados de
mãos beijadas “aos detentores de
gabinetes no Palácio Ângelo Berchieri”,
pelo “nosso defensor dos fracos e dos
oprimidos - o beato”, Prefeito José
Carlos HORI, em comum acordo com
o Presidente “vitalício” da Câmara
Municipal Dr. EDÚ dariam para
contratar 127 pais de família na frente
de trabalho por um mês recebendo R$
300,00 cada. Para se ter uma idéia, o
Projeto n° 114/05 que autorizou a
compra de imóveis, não passou de uma
vergonhosa enganação, pois, a
Prefeitura distribuiu um calendário
denominado: “Jaboticabal – 177 anos
– nas mãos de quem sabe fazer” que
trouxe a programação do mês de julho
a partir do dia 02.07.2005, convidando
a população para conhecer onde será
instalado o Caminhando para o Futuro
às 9:30 horas do dia 15. 07.2005.
Durante a Sessão “Extraordinária” do
dia 11/05/2005, doravante chamada de
“Sessão Gatunária”, Vereadores
falaram da condição miserável dos
trabalhadores do aterro sanitário que
ganham aproximadamente R$ 60,00 por
mês, e que alguns separam restos de
comida sob o pretexto de levar para
porcos. No entanto, se “esquecem” que
esses R$ 38.160,00, que eles
embolsaram em 90 minutos de
enchimento de lingüiça, votando projetos
que poderiam muito bem ter sido
votados antes ou depois do recesso

parlamentar, dariam para comprar mais
de 381 cestas básicas de R$ 100,00,
que sem dúvida alimentariam muitos
famintos.
É conveniente lembrar que a auditoria
do TCE – Tribunal de Contas do Estado
no ano de 2.003, em seu relatório
enfatizou: “SESSÕES EXTRAOR-
DINÁRIAS – Em nosso entendimento,
pouquíssimas matérias apreciadas nas
18 Sessões Extraordinárias realizadas no
período de recesso parlamentar
possuíram um caráter de urgência ou
interesse público relevantes, atributos
estes que, em tese, justificariam a
realização daquelas reuniões
parlamentares. Ressalvando melhor
juízo, excetuando-se a matéria de
natureza tributária tratada nas Sessões
Extraordinárias n°s 95 e 96, todas as
demais não justificariam a convocação
dos Vereadores”. Portanto, como
constatou o próprio TCE, essas Sessões
Extraordinárias são uma forma de meter
a mão no bolso da população em
“conluio” com o Prefeito de plantão. É
importante frisar, que não só o Prefeito
e o Presidente da Câmara que “tramam”
a convocação são os culpados. Mas
também, o restante dos Vereadores que
subservientes e ávidos  pelo dinheiro
público concordam com essa
imoralidade em detrimento da fome dos
miseráveis.

João Teixeira Lima

VEREADORES DE JABOTICABAL RECEBERAM
O “MENSALÃO” DE JULHO (14º SALÁRIO)

Sessão “extraordinária” do dia 11 de julho de 2.005 durou 90 minutos e consumiu R$ 38.160,00 dos cofres públicos
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JETON - UMA VERGONHA QUE DEVE SER COMBATIDO
POR TODO CIDADÃO E ESPECIALMENTE PELA JUSTIÇA

VEREADORES DE JABOTICABAL RECEBERAM R$ 3.816,00 CADA
UM, NO MÊS DE JULHO PARA VOTAR PROJETOS SEM

RELEVÂNCIA OU INTERESSE PÚBLICO

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Como já é do conhecimento público,
nossos Vereadores têm três meses de
férias/recesso por ano, ou seja, de 1° a
31 de julho e de 16 de dezembro a 15 de
fevereiro, e sabemos também que os
“bravos defensores do povo” fazem
apenas duas sessões ordinárias por mês
no ano legislativo, ou seja, quando não
estão de “férias”. E durante as “férias”
quando são “convocados” recebem um
subsídio/salário a mais, que antes
representava 14 salários/ano, pois
tinham apenas dois recessos. Com a
alteração que eles fizeram na Lei
Orgânica, ocorrida no dia 31 de
dezembro de 2004 (inclua-se aqui o atual
prefeito HORI), passaram para três
recessos, o que proporcionará aos EDIS
jaboticabalenses 15 salários/ano. A
legislatura atual já recebeu dois salários
a mais, sendo um em janeiro e outro em
julho/2005, e, em dezembro fatalmente
receberão mais um, totalizando os 15
anuais. O que significa dizer que cada
Vereador recebe R$ 57.240,00 por ano
(que multiplicado por 10 Vereadores =
R$ 572.400,00) , além é claro, de todas
as mordomias inerentes ao cargo,
como: carro com motorista, R$
1.500,00 para pagamento de assessor
ou assessores, gabinetes com telefones
e Internet sem limite para gastar,
frigobar, selos para cartas, dinheiro
ilimitado para viagens, materiais de
escritório, cartões de visitas,
“congressos” e outras mais (...).

SERÁ QUE A LEI É DIFERENTE
ENTRE RIBEIRÃO PRETO E

JABOTICABAL?
O Jornal Folha Ribeirão, publicou em 7
de julho de 2005, na Página C 1 a
seguinte matéria sobre o JETON (aqui
pago 03 vezes por ano de acordo com a
nova vontade dos vereadores):
“Pagamento pode ser irregular, diz
Promotor”. O Ministério Público
Estadual instaurou um inquérito para
apurar supostas irregularidades nos
pagamentos dos jetons pela Câmara de
Ribeirão. O promotor Sebastião Sérgio
de Silveira disse que pediu informações
das circunstâncias do pagamento e deve
propor uma ação para pedir a devolução
da verba. “Pela Constituição Federal, o
vereador não pode receber nada além
dos subsídios mensais”, disse. O

promotor já tem ação contra a Câmara
pelos pagamentos feitos entre 2001 e
2004. Em 2002, o juiz de Ribeirão Preto,
Paulo César Gentille, teve o mesmo
entendimento que o promotor e proibiu
o pagamento de sessões não realizadas
pela Câmara. A dúvida atual do
Ministério Público é se as sessões
legislativas extraordinárias, realizadas
nos recessos – como a feita
recentemente, também são vetadas pela
sentença de Gentille. Caso não sejam, o
promotor precisará entrar com uma nova
ação para solicitar a devolução do
dinheiro. Para especialistas, as Câmaras
querem receber por essas sessões
porque a Assembléia Legislativa (SP) e
a Câmara Federal (Brasília) recebem as
ajudas de custos para as sessões
realizadas durante o recesso baseado na
justificativa de que têm que se locomover
para votar. Esse não seria, porém, um
beneficio para os vereadores, já que
obrigatoriamente todos precisam morar
no município. Existem defensores de
que o pagamento seja feito de forma
proporcional aos dias trabalhados nas
“férias” e não um salário inteiro por uma
sessão que pode durar apenas cinco
minutos. Silveira disse que, em princípio,
o prefeito Welson Gasparini (PSDB) tem
a prerrogativa de convocar as sessões
extraordinárias que julgar necessárias,
mas poderá ser incluído na investigação,
se for comprovado um eventual tráfico
de influências com a convocação no
recesso. Ou seja, se for apurado que
houve algum acordo entre o prefeito e
vereadores para estender a sessão para
o recesso e, dessa forma, garantir o
pagamento de um salário extra aos
parlamentares. Se Gasparini não
convocasse os vereadores, o jeton não
teria base legal para ser pago.
Aliás, não é a primeira vez que
Promotoria Pública Estadual de Ribeirão
Preto toma atitudes desse quilate. Há
bem pouco tempo o filho do prefeito
Gasparini perdeu o cargo (nepotismo -
emprego de parentes). Aqui em
Jaboticabal, casos de devolução de
dinheiro recebido a mais por parte de
vereadores e ex-prefeito e vice também
já ocorreram, em ação civil pública
movida pelo promotor Luiz Henrique
Paccagnella. O que sinceramente
esperamos, é que, JUSTIÇA seja feita e
não deixe que alguns lobos travestidos
de cordeiros se apossem de dinheiro que
é do povo e que poderia ser usado para
atender os mais necessitados (medica-
mentos, mais médicos, enfermagem,
educação, etc.).

PREFEITO “BEATO” HORI CONTRATOU
90 ASSESSORES, MAS NÃO CHAMA OS

CONCURSADOS

Quem estudou, quem batalhou  para passar no concurso, ficou de fora,
enquanto cabos eleitorais estão empregados

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

O concurso público foi homologado em
julho de 2004, no governo Carlota (PT),
com validade por 02 anos, ou seja, com
término em 01 de julho de 2.006. Entretanto,
nesse período de 02 anos, de acordo com
as necessidades das Secretarias, o Prefeito
deveria proceder as contratações. Por
outro lado, o Prefeito tem a prerrogativa
para prorrogar por mais 02 anos o mesmo
concurso. O ato da convocação é feito no
Jornal do Município, envio de telegrama e
afixação no Departamento de Recursos
Humanos da Prefeitura Municipal de
Jaboticabal, na Esplanada do Lago “Carlos
Rodrigues Serra” nº 160.

COMENTÁRIO
O Vereador Dr. Mauro Cenço (PPS), líder
do governo na Câmara Municipal, em
entrevista a Rádio Aquarela 101 FM,  disse
que todos os concursados haviam sido
chamados. Não neguemos aqui, o esforço
do Vereador, para que isso ocorra. Porém,
ou o Vereador foi ludibriado pelo Governo
que ele representa no Palácio Ângelo
Berchieri, ou se equivocou quando
concedeu a entrevista.  O Jornal FONTE
teve acesso a uma lista  demonstrando que
209 pessoas das mais variadas funções
estão na fila aguardando para serem
chamadas. Algumas dessas pessoas que
dedicaram boa parte do seu tempo
estudando e se preparando para o
concurso nos procuraram para reclamar do
descaso da atual Administração (HORI).
Sem dúvida, essas pessoas estão cobertas
de razão e estão bastante apreensivas,
pois, correm o  risco de não  verem seus
sonhos de um emprego público  serem
concretizados. Todos aqueles que
passaram no concurso indepen-
dentemente de função, seja da mais
humilde à mais “nobre” tem a sua
importância, caso contrário não haveria
necessidade do concurso, mas, podemos
observar que existem muitos médicos de
diversas especialidades, e, sabemos que
a situação da saúde em nosso município
deixa muito a desejar. Na sessão ordinária
ocorrida no dia 01/08/2005, o Vereador
Murilo Gaspardo (PV), usou boa parte do
seu tempo na tribuna para falar desse tema,
inclusive realizando entrevistas com
vários munícipes nos CIAF’s, falando das
dificuldades para conseguirem atendi-
mento médico. Murilo disse ainda, que ao
invés do Prefeito contratar tantos
assessores (90 ao todo), deveria abrir
concurso para profissionais da área de
saúde. Pepa Servidone (PFL) em aparte,
disse que alguns  médicos que teriam que
trabalhar o tempo integral atendem apenas
15 minutos.
É claro que a saúde pública, assim como
todas as áreas de governo não depende
somente dos governantes, mas também de
todas as pessoas que compõe a máquina,
portanto, em não havendo esse compro-
misso de todos, fatalmente não haverá uma
boa prestação de serviço, o que nos leva
a pensar  baseados na afirmação do
Vereador Pepa, que a questão da saúde

em Jaboticabal não é só de quantidade,
mas de qualidade e boa vontade. Não
vamos de forma alguma jogar todos no
mesmo balaio de gatos, porém, é público e
notório que o Dr. Edú Fenerich, além de
Presidente da Câmara Municipal é médico
da Prefeitura e do Ministério da Saúde e
ainda mantém um consultório particular,
nesse caso específico é quase impossível
que esse médico preste um bom
atendimento às suas pacientes, não pela
sua capacidade, mas, pelo tempo. Aliás por
deliberação do T.C.E. ele não pode exercer
os cargos de médico.
Os 209 concursados de 2004 devem ficar
atentos e muito atentos, até porque apesar
das prerrogativas do Prefeito de chamá-
los em 02 anos e poder prorrogar por mais
02 anos, pode virar uma boa alternativa
eleitoral, ou seja, deixar para preencher
essas vagas no primeiro semestre do
último ano de mandato objetivando a
reeleição, afinal de contas se multiplicarmos
209 por 4 (que é a média), são mais 836
votos, sem contar que essas 836 pessoas
“serão” cabos eleitorais em potencial.

EDITAL PARA CONHECIMENTOS DE
TERCEIROS, EXTRAIDO DOS AUTOS
DE INTERDIÇÃO, REQUERIDA POR
R.A.D.S. EM FACE DE M.D.S.. - FEITO
1440/2003.

O DOUTOR ANTONIO ROBERTO
BORGATTO, MM. Juiz de Direito da 3ª
Vara da Comarca de Jaboticabal - Estado de
São Paulo, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente
edital virem ou dele conhecimento tiverem,
que por este Juízo e Cartório do 3º Ofício
foi DECRETADA A INTERDIÇÃO DE
MARCIA DA SILVA, brasileira, natural de
Jaboticabal-SP, nascida aos 07/11/1969, filha
de Jamir Silvestre da Silva e Maria de
Lourdes Benedito da Silva, portadora do
RG. 30.557.654?/9, residente nesta Comarca
de Jaboticabal na Rua Lazaro Gomes do
Amaral, 360, Jardim Alvorada, aos seis
meses de vida Márcia contraiu meningite
bacteriana aguda, adquirindo lesões
definitivas, sem qualquer chance de
recuperação e, em virtude deste fato, é
incapaz de cuidar de seus próprios
interesses.  Requer a procedência de ação,
tudo nos termos da r. sentença proferida
por este Juízo datada de 23/04/2004, da qual
transitou regularmente em julgado em 09 de
novembro de 2004, tendo sido nomeado
como Curador Definitivo o requerente
ROBERTO APARECIDO DA SILVA,
brasileiro, auxiliar administrativo, portador
do RG. 19.266.581, inscrito no C.P.F.
071.885.218/40, residente na Rua Lazaro
Gomes do Amaral, n. 360, Jardim Alvorada,
nesta. E, para que chegue ao conhecimento
de todos e no futuro ninguém possa alegar
ignorância, é expedido o presente edital que
será afixado na forma da lei e publicado por
três vezes, com intervalo de (10) DEZ DIAS.
Dado e passado nesta cidade e comarca de
Jaboticabal/SP, aos 20 de julho de 2.005.
Eu, Antonio Alves, Escrevente Técnico
Judiciário, digitei e subscrevi. Eu, Valdeci
Aparecido Damião, Diretor de Serviço
conferi, dou fé e assino.(a) Antonio Roberto
Borgatto, Juiz de Direito.



8 Jaboticabal  10 de Agosto de 2005 JORNAL FonteSOCIAL

ZANIN - O AMIGO ANTES DO
GRANDE MÚSICO E INSTRUMENTISTA

O jornal Fonte esteve presente na residência de
Euclécio Zanin, nascido em São José do Rio Pardo
no dia 16.07.1931 - dia de seu aniversário e que
coincide com o da nossa cidade. Zanin, diz que
na sua infância não era acordeom e nem sanfona
o nome dado ao instrumento que toca, e sim, pé
de bode com 41 baixinhos. A inspiração para a
música veio tanto do pai quanto de sua mãe. Seu
pai tocava muito bem a “semi-tonada” e na idade
de 06 para 07 anos começou tudo – foi estudar,

mas nunca conseguiu o que queria. “O povo
gosta de sua forma de tocar acordeom”, diz um
amigo ao lado durante a entrevista. “Na
mocidade trabalhava muito e tocava nos bailes,
de calça curta e ninguém via o sanfoneiro”, disse
Zanin com os olhos brilhantes. O primeiro
emprego foi em uma ótica – em São José do Rio
Pardo, após fui para São Paulo, mas nunca parei
com o acordeom. Tocou com grandes músicos –
faz questão de dizer que “toca muito de ouvido”,
apesar de ter estudado um pouco de música.
Tocou muito em boites, bailes, etc. Foi casado com a Senhora Isolina e do casamento
teve um filho, o Ênio – engenheiro agrônomo – também músico. Zanin fica emocionado
quando fala sobre o fato de sua casa estar sempre cheia de amigos - e declara:
inclusive o autor desta matéria. Zanin conserta todos os tipos de instrumentos
musicais – sobretudo violão, acordeom, mas confessa que está um pouco cansado.
Zanin mora na Rua João Maricato esquina com a Francisco Arré.

OPINIÃO
Você que não conhece o “Professor Zanin do
Acordeom”, não deve perder esta oportunidade.
Acredito que já vi muitos instrumentistas
(acordionistas) – inclusive Sivuca,
Dominguinhos, Caçulinha, Robertinho, etc,
porém ZANIN tem uma forma toda especial de
tocar– é um verdadeiro craque da música. Pena
que nossos governantes não dão apoio a tantos
talentos que temos em Jaboticabal, que é,
inclusive, chamada de cidade da música.

Seus amigos Oliveira, Nivaldo Berchieri, Adão Jesus Maioni, Joaquim Antônio Vieira,
Arlindo Ribeiro, Berchieri e Antônio Augusto Nunes - “canápia”, assim o definem:
grande companheiro, amigo e um grande músico. Parabéns ZAN, como podemos
chamá-lo na intimidade, e que você tenha muita saúde, paz e continue essa pessoa
maravilhosa. De seus amigos e do Jornal Fonte.

Luiz Augusto Stesse

Tenille Stesse
PSICÓLOGA

CRP 06/78323

Rua Humberto Biancardi, 133 F
Vila Serra - CEP 14870-220 - Jaboticabal-SP

Fone: (16) 3202-6788 / Fax: 3202-0291 / Cel.: 9141-1775
E-mail: tenpsi@hotmail.com

Psicoterapia infantil,
de adolescentes e adultos

RECREIO DOS BANDEIRANTES
PEDE SOCORRO

MAIS UM BAIRRO ABANDONADO PELO PODER PÚBLICO

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Moradores do bairro
Recreio dos Bandei-
rantes estão revoltados
com o estado de
abandono que se
encontra aquele canto da
cidade. Ali, é uma
“fartura, farta tudo”:
desde placas com nomes
de ruas, limpeza,
sinalização de trânsito,
recapeamento do asfalto,
calçadas e muros nos terrenos baldios, correção
do asfalto para evitar poças de água e outras.
Apesar dos pedidos efetuados pela Associação
de Moradores nada foi feito, nem pelo governo
anterior e muito menos pelo atual. A situação é
muito ruim, pois em muitas ruas o asfalto virou
cascalho, e os moradores não podem
permanecer à frente das suas residências, pois
a medida que os veículos passam sobre esse
cascalho, as pedras voam e podem causar sérios
acidentes. A falta de placas com nome de rua é
um verdadeiro transtorno disse um morador,
visitantes de fora têm que ser aguardados perto
da Prefeitura ou da rodoviária, caso contrário
não conseguem chegar ao seu destino. A água
empoçada é outro drama pelo perigo da dengue.
Outros moradores lembraram a matéria
publicada pelo Jornal FONTE, quando da
vinda da cantora Ivete Sangalo que a Prefeitura
tapou alguns buracos na Av. Fernão Dias por
onde a comitiva da cantora passaria, e queriam
colocar uma faixa dizendo: “Obrigado Ivete por

ter tapado os buracos do
HORI”, pediram o
retorno dela, mas com
uma condição, que ela
(Ivete) passasse em

todas as ruas do
bairro. Outro foi mais
longe, e pediu a
passagem da cantora
por todas as ruas da
cidade. Lembraram
ainda, que quando o
atual Prefeito as-

sumiu, foi à imprensa e conclamou a população
para que pagasse o IPTU, se possível de uma
única vez, muitos atenderam, só que o Prefeito
os esqueceu. Só que eles não vão esquecer,
outros anos virão e juntamente outros IPTU´s...

Beatriz Guimarães Marques

Em 16.07.05 ela completou 09

anos. Adora a cachorrinha “Lua”.

Parabéns e Felicidades, são os

votos de seus familiares e

amigos.

Maria Carlota Niero Rocha06.08.05. Parabéns eFelicidades, são os votos dosamigos e parentes.

Aniversariantes


